O MODO DE SER  “IGREJA”
No contexto moderno, a prática da fé exige que a sintonizemos com as necessidades culturais e espirituais das pessoas que buscam um encontro personalizado em suas relações e uma presença mais responsável e participante dentro da família e das comunidades. A experiência de encontros profundos não acontece tanto no nível de doutrinas, normas e tradições (poder), mas no setor da convivência (amor), com participação e comunhão (serviços, diálogo, cooperação).

Na ação pastoral, é preciso orientar-se pela mentalidade atual que valoriza acolhida, consulta, criatividade, partilha, solidariedade. Acontece que, perto e longe, há tantos fiéis que percebem a Igreja qual mãe ultrapassada. Por ela ainda sentem um carinho de gratidão e respeito por lhes ter legado valiosas riquezas de vida. Porém, ela lhes dá a impressão de manter-se distante demais da atualidade com seus problemas, perspectivas, anseios e possibilidades.


Clama-se por uma Igreja que amenize a preocupação doutrinária e disciplinar e, em vez disso, ouse mergulhar na coragem do amor com diálogo e multiforme participação. Só dessa maneira, a Igreja será capaz de manter suas portas abertas em forma de acolhida, até mesmo para aqueles que, do lado de fora, dão testemunho de corajosa luta por mais justiça e fraternidade. A vocação das comunidades não é radicalizar normas, mas atrair na verdade e oferecer amor.

Jesus não formou uma Comunidade de doutores e alunos, mas um “movimento de irmãos”, em clima de serviço com autêntica cidadania libertadora. Hão de mostrar-se fiéis aos “sinais dos tempos” e sensíveis ao processo histórico, sempre em evolução. A Igreja se tem de mostrar aberta a necessidades e potencialidades de pessoas, grupos e povos, no respeito a novos dados da ciência e tecnologia. Com tudo o que tem e faz, há de inserir-se na “rica graça da atualidade”.
Vamos contribuir para que os cristãos, confiantes e generosos, se distingam por uma fé criativa e entusiasta, assumndo sua parcela de responsabilidade nas comunidades da Igreja. Nos distintos setores da sociedade, é sua vocação participar em movimentos civis e organizações de cidadania. Todos somos chamados a dinamizar a convivência por uma renovação na vivência de valores, na vida de fé, na espiritualidade da religião e na participação política. 
*          *         *

                                                                                                                       Frei Cláudio van Balen

Leitura do profeta Isaías - 22, 15. 19-23
Eis o que Deus sugere: O ministro do palácio, praticante de corrupção, seja destituído de sua função, afastado de sua responsabilidade. Seja convocado outro representante para ser revestido com o poder. A ele será confiada a função que o corrupto exercia; irá assumir sua responsabilidade.  Esta é a vontade de Deus: “Este substituto se faça benfeitor do povo. Ele se mostrará zeloso nos cuidados pelo bem comum. O que ele realizar, ninguém há de desfazer. Será como um farol a iluminar os caminhos do povo e o desempenho de seu cargo será de proveito para todos”. Palavra do Senhor.
------------------------------------------------------------------

O Deus do Povo esteja convosco...

Proclamação da Boa Nova segundo a comunidade de Mateus - 16, 30-20
Naquele tempo, Jesus foi para a região de Cesaréia de Filipe, onde fez esta pergunta aos discípulos: “Na opinião do povo, quem sou eu?” Eles responderam: “Uns dizem que o senhor parece com João Batista,  para outros parece com Elias, com Jeremias ou com um outro profeta”.  Jesus insistiu: “E vocês, quem sou eu?” Simão Pedro tomou a palavra e disse: ”O Senhor parece o Messias, filho do Deus vivo”. Jesus lhe disse: “Fico contente, Simão; o que você afirma não é simples opinião sua, mas está em harmonia com o desígnio do Pai do céu. Eu lhe digo: Você, Pedro, é como Pedra, à qual estará ligada a comunidade. Forças hostis não serão capazes de levá-la à ruína. A ela confiarei o desempenho de serviços do Reinado de Deus. O que, como tal, ela confirmar junto aos homens, estará confirmado junto a Deus, e o que ela declarar sem vigor, sem vigor será considerado por Deus”.     Mensagem de Salvação

